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A luz ó a tonto da vida.

A verdade é o apanagio da luz.
Orgam de 

propaganda 
Spirita

Fedi, e dar-se vos-ha; buscae « acharei»;

batei, e abrir-se>vos-ha.

(S. Math., cap VII v 7.)
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São chegados os tempos em 
que 

to-

das as cousas devem ser restabeleci-

das em seu sentido verdadeiro, 
para

dissipar as trevas, confundir os orgu-

lhosos e glorificar os 
justos.

Sobre a terra é chegado o reinado

da 
justiça, da verdade e do 

progresso:

apostolos fervorosos derramam a ver-

dadeira doutrina, chamando ao convi-

vio santo, ao redueto do bem, os 
que

trabalham na 
preciosa 

vinha do Senhor.

O Spirittsino, a sciencia nova, vem

revelar aos homens, 
por 

meio de 
pro-

vas irrecusáveis, a existencia e a na-

tureza do inundo espiritual e suas re-

piritos 
em todos os tempos e em todos

os logares.

Pretender impedir a corrente das

idéas estabelecidas e sanccionadas, é

um esforço inútil, improficuo, 
que 

tem

de cahir, 
pela 

força das cousas, diante

do grande e 
poderoso 

criterium do

exame universal.

Possa a humanidade, melhor orien-

tada, arrancar de seu coração a des-

crença, áfim de 
poder, guiada pela 

luz

divina, encaminhar-se á senda glorio-

sa da verdade.

1 sciencia e a religião

A incredulidade ea intolerância vão

cedendoo campo A realidade dos factos.

A incompatibilidade 
que até aqui se

tem acreditado existir entre estas duas

ordens de idéas, vai desaparecendo,

graças ao traço de unia o 
que 

começa

aproximal-as.

sentando-o, não mais como uma cousa

sobrenatural, 
porém, pelo contrario,

como uma das forças vivas e incessan-

tes actuantes da natureza; como a

fonte de uma multidão de 
phenomenos

incoinprehendidos até então, e, 
por

essa razfto. atirados 
para 

o domínio do

maravilhoso.

Apezar disto, a humanidade egoista

•nge não comprehender, torna-se sur-

da as vozes do céo, e busca 110 ridicu-

l<> matar unia doutrina 
que 

encerra

todos os elementos da felicidade futura.

Inútil esforço.

Deus, em sua misericórdia, 
permit-

tio 
que 

a nova revelação chegasse aos

homens 
por 

uma via authentica, en-

carregando os Espíritos de leval-a de

um 
pólo 

a outro, manifestaudo-a 
por

toda 
parte, 

á todos os 
povos, 

á todas

as seitas, consistindo essa concordan-

cia e universalidade de ensino a força

e autoridade da doutrina Spirita, 
que

nfto foi, 11 Ao é e nfto será o resultado

da concepção humana e nem de sua

intelligencia.

Tudo 
quanto 

de salutar e consola-

dor ella ensina, é devido exclusiva-

mente as manifestações por meio da

mediunidade e as revelações dos Es-

_ _r�. O conhecimento das leis 
que 

regem

lações com o mundo corporal, apre- !o mundo espiritual e suas relações

com o mundo corporal, leis tão imitiu-

taveis como as 
que 

regem o movimen-

to dos astros e a existencia dos seres;

as observações e investigações spiri-

tas 
pacientes 

e cuidadosas, 
que aflflr-

mam a existencia dos factos, tém le-

vantado o véo intencionalmente lan-

çado 
sobre alguns 

pontos 
do ensi-

no do Christo. e levado a sciencia a

perder 
de algum modo o seu exclusivis-

mo materialista.

Embora divididos em dois grupos,

um 
que 

attribue os 
phenomenos 

a uma

a(\no maf/netiea ou força ainda desço-

nhecida,e outro 
que quer que 

esses 
phe-

nomenos sejam a manifestação dos

Espíritos que 
habitam 110 mundo invi-

sivel, a verdade é 
que 

muito dos sa-

bios 
que 

mais o combatiam dedica

ram-se ao estudo da novatheoria com

o fim de descobrir a frawle, e depois

de repetidas experiencias, acabaram

por 
se convencer de. 

que 
estavam em

presença 
de 

phenomenos extraordi-

narios que 
nfto 

podiam 
negar e cuja

origem absolutamente desconhecem.

Na França—Eliphas Levi, Balzac,

Victor Hugo. Yacquerie, Madame de

Girardin, Plamarion, Gauthier. Victo-

rien Sardou, e outros, fazem a apoio-

gia do Spiritismo, em 
quanto Eugênio

Nus 
publica obras attrahentes; os sa-

bios dr. Gibier Richet e coronel Ro-

chas, experimentam, constatam e re-

conhecem os factos sem os explicar, e

os notáveis escriptores Gabriel Delan-

ne e Chaigneau luctam como 
princi-

paes Levitas da Arca Santa da Alli -

ança.

Na Alletnanha,—o dr. Kerner cons-

tata os 
primeiros phenomenos Spiritas

no seu 
paiz; 

o dr. Andrée, 
publica

notável artigo; o dr. Bham, director

do Observatório de Praga, os drs. Carl

e Hermann Schauenberg, 
professores

em Bonn, affirmam também a realida*»

de dos 
phenomenos, e o celebre astro-

tiomo Zõllner, 
professor na Universi -

dade de Leipzig, Weber, Feschmer.

physiologistas distinetos, e o 
profes-

sor Ulrici 
publicam 

o resultado de

seus estudos e observações spiritas.

Na Inglaterra, onde os estudos e

experiencias foram de 
principio 

bem

condusidos e bem orientados, a socie-

dade Dialética de Londres affirina </

realidade dos factos; Williain Crookes.

depois de 
quatro annos de 

pacientei

e cuidadosas investigações, 
publica a

seu famoso relatorio, affirmando a exis-

tencia dos factos Spiritas; Lodgé, um

dos 
phisicos mais estimados e mais

respeitados da Inglaterra, 
presidente 

da

Associação Britannica 
para 

o desenvolvi-

mento das merwias, é um ardente 
parti-

dario da doutrina; Sergent Cox, 
phi-

losopho notabilissimo, consagra mui-

tos annos ao estudo do Spiritismo 
para

formar 
por 

fim a sua convicção; Ozon.

que 
estudou durante cinco annos

os 
phenomenos, antes de manifes-

tar a sua opinião é hoje favoravel em

absoluto; o dr. ü. Secton, 
que estu-

dou 
quinse annos o assumpto; o dr.

Chambers, 
que, depois de ter sido

um dos adversarios mais encarniça-

dos do Spiritismo, teve a nobre co-

ragein e a rara isenção de o de-

tender, 
quando 

a observação dos fac-

tos levou a convicção ao seu espirito;

e o dr James Guies, 
que 

tem-se tam-

bem 
particularmente assignalado 

pelo

estudo das doenças nervozase do Spi-

ritismo; Gurney, Myers e Padmore.

membros d» sociedade de estudos

psychicos. que publicaram um nota-

m
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bellissimo livro, que em Ftww *'oi

tradusido.

Na Áustria, o arctaicluque Rodolpho

£ um ardente defensor das theorias

Spiritas, tendo obtido notáveis mate-

rialisações com o 
'lítixilio 

do médium

Basti an.

. Na Hespanha. o sympathieo vis-

conde de Torres-Solanot tem consa-

grado uma grande parte da sua exis-

tencia e de seus haveres ao estudo

persistente do Spiritismo, chegando

de se ter elaborado durante desenove

séculos.

As conseqüências dessa revolução

devem trazer, nas relações sociaes,

inevitáveis modificações que nílo es-

tao no poder de ninguém oppor-se. por

se acharem nos decretos de Deus. o

pertencerem a lei do progresso.

O Clero e o Spiritismo

persistente ao spiunsmo, i nr^imu 
^ ^ q ^ ^ 

.. 
deve ter retiectido

a obter surprehendentes phenomenos QUant0 erradamente andou, quando do pul-

Je pnematographia, de bi-corporisa- 
pito virulentamente lanvou-se contra aquel-

vAo. materialisações e aportei* de tio- lea que adoptara como crença as revelações

íes e nlantas�1 Spiritas.

\ i Italia onrofessfcr Ercole Chiai», i 8-exc-,oi ,l0r deraílii injlHt0- e em razr'°
INa iraiia. opioit. or u»n.u«: vi ai 

[do geu proce(lillient0í arrastou-nos a unia
de Nápoles, obtém Com o auxilio do, 

^^3^0 inconveniente que jamais entrou

seu�Ltisafiia Paladino, pheno-j^g nossos intuitos sustentar,

menos que levam a convicção prolun-| Quem é que uão deseja acompanhar o pi o-

,1a »« .celebre protetor Cezar Loni-jreee*M«le 
de inter-

trpao. olin^ando-o a «ma�^ 
p,,,pnü cora,ft„ e

|ue-admira e emociona o inundo <l*1 
pedir-lhes o desenvolvimento de aua intelli-

fccjencia; os protessores Iamburini. Vencia, afim de que nossa conhecer o seu

VTÍrgÜÍo, Bianchi, Vizioli e O banquei- destino; erguei o tenebroso véo da morte,

IO Hiroeli assistiram a estas curiosas I para confiante, prosesuir 110 caminho recto <io
IO niiocu�.•iiiifiriiiMiiilo 

-i dever, eahmdo <I»í trevas da Ignorancm que
sessões, contatando e, (.ontiirn.ui.io a 

A�e nos ;ltini ,0 abvsm0.
realidade dellas., , !�^ada matei. ila. mais dulcissima. do que

Na Kussia. o professor Bontterow. a reiigião do ciuistianismo. ensinada por

obtillha ao mesmo tempo que CrookeíV Jesus Christo e os apostolos propagadores da

phenomenos�a—i,, áos�¦> n,cimento

roavamas investigando «hw in«�(,lle 
nos dá a<ChriM.> '

glez. o príncipe Alexandre AakiiKon[,ibeMtode de»; iber o quesomos.de onde Acreditamos iKualment» parque esta
i i: ..�ii. >t •«�t tvi h:» 1 ll í >S 
���j . ��.-mo iiin. .nu i « rt. .!! i •- fiMi :! . Uli: L i \ t'OS (lua

montanhas, occupava-ee de doutrinar o povo

sempre meigo, plácido e sereno, despido de

ambição e de orgulho.
Procedem assim os representantes do ca-

tholicismo ? Não. 
~

E é por isto, e pelo passado triste «Ias to-

gueiras. em que foi ignominiosamente quei-

mada .loanna d'Arc, que a egr^ja começou

a tombar para nunca mais se erguer

O papa. os bispos e em geral os padres,

estão todos de alavanca auxiliando essa

obra da destruiçflo. Deixem0l-09 que assim

prosigam.
Nós outros, os Àllan Kardec. ficaremos

construindo novo pedestal onde tique para

sempre implantada a Cruz impolluta do Ue-

demptor. que jamais poderá ser destruída,

quaesquer que sejam os denmlidores que se

apresentem a tentar derribal-a.

K uellii, *• nessa cruz, que se baseia a nossa te

porque foi nella <|ue descansou o homem .Jesus

depois d» haver perdoado com todo amor

e caridade aos seus barbaros inimljços.

Para nos spiritas. essa Cruz em que pousou
oMartyrdo (folgotha, vale mais. muito mais

que as mais ricas e soberbas catliedraes do

mundo: mais, muito mais que as riquezas do

Vaticano.
Com o nascimento de «Jesus, diz-nos a

historia, tombaram doa seus altares impuros

os deuses do j aganismo: os sacrificadores

de Komíi daquolla epocha foram abatidos; a

humanidade atfticta se alegrou »' ficou fun-

dado o C \uU- ; nisiao, ê a religião em

que nos spiriia^ aeieditamos.

£ porque ; ão havemos <•'' acreditar nella

se sabem o ene foi o Kqiri' • '! ¦ (íabr'el que
do

v/�... �²�lioeruaue ue sauei u quis euiuuo, ui���¦

publicou também notáveis trabalhos�vieiI10Si 
para on(je vamos, quaes são os nos- em p» rle to ;<ceonl< com Livros das a

sobre appariçÔes, e o còlide Bodisko�^ destinos.�cuja crença as-i?te. gradas L*

(•on-ieeilio tirar dell.-is curiosas photo-�nâo ». na int-U •- aciado homem, mas icual-

�IIKH�,�������� rv O/IK^I'! P II MtU-

, I. i lii li

Dizeu. íú- «' io

irque
ros

Ilaniel fez a
\iCt\J C ' u«« »»*» » * - • ^ *»• ,w --�,�,�• I
mente 110 8eu coração; que o consola e o ani-|seguinte revi >. ;ao- l-.u • " iproximei do

grapnias.�. t ma no abatime nto da de*eraça que mod^ra-o ithrono em qat estava o '>-0 (Ks dias, e

Nos Kstados lindos da America o 
^ ja no «leôluaibramento da pn».-p ri-U; s.di. d í-uíuo chamai:- "///"' 'y'

professor Mapes e o notável sábio (lude luzfl() JH)l , u,. Montes«{jui»Ju aflirmou o se^ui.am ��� .^istiam a sua
��I - V ������� •<�.. 1 ...li. . ...| F| ' ' M ,.^'1 ¦.»«*<!">�UwvIVa lu/iíl"�i"�. . ..�;

f{>»bert Hart, principais defensores, que a religião nio i ./ia somente a nossa feli

constatam e aftirmam a existeiícia dos�cidada 11a outr.i vida masque ja mesmo

. ^ t..'i <1ík�neste mundo a estabelecia.
pluMionu. no.. 1 « ��A 

religião, bem cômprehendida, éo anu o

fartos que actualinente exi>teni ni V�qne 
pode pveuder as tendeue a? dissol-

te paiz. nada menos de <>n:< iinihMs de�Nellteá (ja humanid ale: - nu ella, alguém já

Spiritas profundamente crentes.�O d'sse. a existencia da saciedade human

C incluiremos esta breve exposição íser;» tão precaria como o vento, tao epl"-me

4*- L�1 *f i7i 1 ">i)iritisrno ra como a débil ti >r do campo porque se
.ifhrmando «jue 110 1 ta/il 

^pnitismo�. ^ ^ lt,gequeih, pode sustentar
tem hoje um verdadeiro ctilto, exis-, 

uma jiliniit:\<lM duravào.
tindo em t< • :os os Estados, i entros e Diio isto. r» -ta - i' o- •»* a r»'lo <lo ea -

Urupos Bpirifas. altruns los (juaos tem' tholiei ;no >aúst / « • po-eeitasdo ehristm-

•orno orsrnos na imprensa, entre ou-'nismo.
¦ **�Affirmamos 

que n;lo, e \ amos iunoiu

trar:�,
( umeeemos poi n(/s adm ia< *!'• 1í.\«» d»

lumbrante do \ ¦ v*auo qot- 1 ^alta ei eujiiaii

pi eseiv.a
No A]> cftlips • ^

do thro: «'o Cord m o »

i imi�1 • ¦ 1 i'! 1 * s 11' "" 1
11 1 it" o proprio Jese-- ^ hristo 1 j\i« dis-

que \io perto
!' iitilh'• >/"/-

rros

( ) h >Íi iT 1 Ali 'J ao1
A K ' i ;ta Spirita

Â Pt?

A Ver»' ' ¦ iMi. <

Luz»

Reforim :

Pei « > 1' * a

A lio ¦¦

A I)oiin iti.
'al " a •

I .. I

dece o santi-

que 
'. (i a a doce eo' u1

tenta 
1.> < j iei. 1 11.

e da f-iva tiqu- ^a
,les. uai

, um et Mjiii pt . i.

: queza o: : n?a- .<¦ ! 1
1 hum: • i

ta d:t « "

c a v 1'
•:(i •

o« .1

Oi

¦K-tV

rr

iand»* !

cia. ha de <m

mundo.

E' unia v»

E'!m t«aio hun 11'
• •!;i dos ; 't!»,; 

qUe |ttasi i<'o rico ca.MN-a p<

e<n,\ u: ar a si iei;- 1 qaiz desde .-'(,u n >

ir por 'ii.jiiistar

( .11 ti
í O (J

1 :> o
e , |l, ». I 1

v ;v.i Sum::, i Sacerdoti :

nao p' ' 1 dir a meu Pin

mais (i« L�</. auj

Qu 1 sao os anjos. os (

fins dtis ' e ipturas V
i^Hi e vou a alaia de I

Abraham /

N;, 1 ; ! n anio ijue lh
1 (l > ("!'•«¦ ��estav.i!:

I dou pi�¦ t hristo

\ao i»! 1 • al leaiie um a

,�pro: ) e o •

VUas at« : , • •' as (I .lei'U ..'

\ I'�, (• i e; .-eu." IV. •< ¦

t ��. . 1 it* h>piiito•

j >•�• HO Of VIVOS

( : n » H�1 o aj'parec

. i,i,.�; . et < asi..o »
-U ¦ ��U'l • O III a te Til
;. !, ��. 101" I a ;' 1 '

de <'�'.I • mot •»

tun '''�1 ei1'

ito- .< i • :a ti >¦ •

; ata euviar me

os apostoloa
• ! e os man
\ct \ . 1 'a

') 1 ue tez sah 1
i' • inhou | e!.»s

Actxil. 7)
1.1111 ? ¦ i.1 .,am

»i,> poss.tu. ^e
ligam-nos pois
nr«> f|e M*yséa
.; üLiuia' •»

humild de. itu • i »tivi

pompa da it; ' b : ' • r' '

palha? da Uj. . "'"ara.
•ira roxolucào moral ]<) quando elle fez-se hotrn in

,���I . .. «A/l.l I. .1 t.. * \

do l 0. 11

da
MJ�* 1 IIIK���...�
�li���V.-

que se opera neste momento, d e poi s 1 ya pregando por toda pttte, ate me monta

tlia. li
dllS '' :
a t o ! 11 < ¦

A pu« a \ it 11, recusa^ a principio, 1
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ceber qualquer 
alivio da mão de um homem;

ella n&o esperava a salvação e os remedios

sinão do Salvador Jesus, mas o velho com

o rizo nos lábios diz-lhe: «K' elle meBmo, que

me mandou a vós; eu sou o seu apostolo e

é em seu nome que vúi sereis curada.»

K immediatamente deaappareceu. A Santa

cahio de joelhos para 
agradecer a Jesus o

goccorro que 
lhe havia enviado e mal acab*-

va sua prece, 
vio quu 

seu corpo nüo tintia

mais ferida !

Diante destes factos que 
narramos com

escrupuloeo cuidado, ainda pode 
haver quem

negue que a comraunicaçüo Spirita seja pos-

sivel dar-se V

Ne?ar o Spiritismo é negar as Escripturas.

porque 
outra é a humanidade, que 

não

aquella creada no obscurantismo da idolatria.

Christo é sempre o Christo, o Redemptor

da humanidade, o nosso Amado e Divirío

Mestre, o nòsso único Mediador, que nos

trouxe a luz da salvaçfto e que jamais 
se a-

U�r* li Ari\nVfi n flltO�11 ÍT1 • i O /l I ^

mesmo da organisa^ào-ütttholiea não é

mais 
que 

uma adajrtaçffltytirada ao ju-

daismo e do espirito romano de domi-

nação sobre o 
principio 

ehristftò da

piedpde 
fÜial e da liberdade dos íilbos

II UUAC u IU tu U (• o C> I ª�Y�jmiumjv wv�^��

pagará. 
Observe o homem a^;||ua religião d»í; 

JJjjJ 
Detifc, e não mo 

^oildèmnarao, 
se

amof e caridade, como nos' çpsina 
o Santo 

\enbo querido 

- 
libertai* miiilifia fé e affir-

Evangelho, sem 
purem 

desfigural-a, que tem 
maf còntra Uma Etrreja cegamente

»eo Eterno Pae*�pet",te 
auctoritam<e oppressora, minha livre

B.

»lf<

C. F.

A entrada do Século 20 e a

O prupagandista 
Bernardo

Rodrigues d Almeida

. i»
< <

Com a paciência 
e resi$iacSo que ����W�^

sómente sabem ter aquelles n^ietèm tr velnMfcé í*>fii meu dever, 4£r#í con-

����......���. v. 4.- • i B�:

foctívíHaHo rMiainsa'^ 
fírme e viva- contiiitia o nossoama-ijtiant;UVÍ3IH í^éus, dono do 

j^fljfvirV"
festividade religiosa 

A�Bernante Rodrigues" d'Al-^ Rog^lhjWona 

' -

conscieiK'ia reiigtesa.

(^ue ofübode Deus me tlô consolo

e me ajudetc A separaçáo (jue realiso

entranha rompimento e dolorosos sa-

crificios. Porém o devei* é do hoinem

' J T ?���•** 
*

e o 
porvir 

e de Deus.�•*<*,.

Como tenho cumprido leal e sensi-

raeida acatnado por 
cçueis padttciiuen-

tos.

Tem sido Iodíçq. e$3jjj#Gsa a guapro-

vayào; mas, apohloto1 <L»a «iitf^inos de

Jesus, elle encontra nojjflhôpfio sõfFri-

mento o balsamo sal uta rida eo»^pla<;fto.

Signaes dos tampos...

7~ _�, aià cugéüitíü.(iiipohíiu,<fe7büm servi* » causa da íuz.

DeuOis de M. Victor'.nut)íl)<>nel»4> o 
^ r«,,<w.»*a,um;t mia o4*ç4o. revista e augnieie

abbade Bonnior. que fundou em be-

Km massa os cientes atttuiram aos templos

ao6 sons estridentes dos sinos, que repercu-

tiam uo ecpav'0, como o estampido atordoadpr

da artilhei ia, annunciando ao povo 
a des-

pedida 
do século 19 ea entrada trmmjJhan-

te <lo século 2<», percorrendo 
as ruas da ci-

dado. era procissão, 
a imagem dò^Crucifica-

do, contorme o convite sacro que assim di-

zia: para que 
a Divina Victima imraolada

ao Eterno 1'ae, abençoe-nos e alcance-nos

grandes prosperidade»,»

I >e sorte que, para que 
Jesus Christo pos-

sa alcançar de seu Pae, bênçãos e proferi-

dados, fosse preciso 
sertevada a sua iraa-

gem em procissão, 
com o tim de Agradal-o,

como se agrada a uma criança com brinque-

doe.

Christo não precisa 
de liontàé mtitlflaniw^

para 
ser lembrado do (jue necessitámos,

porque 
elle <1*• tudo sabe.

O que 
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O asaumpto é dividido em quatro capítulos:

1.° A alma e oa corpos.

ü.° A reincarnaç&o e a moral.

3* A reincarnaç&o e a sciencia.

4.* A reincarnaç&o o o consenso religioso e philoso-

phtco doa séculos.»

Esta nova obra do chefe reconhecido dos tbeo&ophos

franeezes é d uma grande importanoia para o pensa-

mento Occidental e nçs n&o 
poderíamos 

reeommen-

dar-lhe de mais a leitura ái pessoas do todas as

crenças, a quem aflige o incessante cuidado do ser,

inicio corto do desonvolvimento de suas individual»-

dades.

Troduc. d+S. M.

O DESCONHECIDO

Os 
problemas psychicos

Camille Flammarion acaba de publicar um livro cu-

riosissimo intitulado: L'Inconnue etles problèmet pty-

chique».

E**es problemas psychicos, taes como as communi-

cações telepathicas 4 distancia, apparições de mori-

bundos, vhrta sem o concurso dos olhos, suggest&o

mental, sonhos mostrando o futuro, podem entrar no

quadro da analyso seientiflea ? «Bpta tentativa o raeio-

nal ? Escrevo Flammarion : é logicaf"? Podo conduzir a

resultados ? ignoro-o. Mas ellas s&o interessantes. E

s&o em verdade interessantes os factos referidos.

Eis alguns delta:

—O 
pai dum estudante de medicina sabia de sua

casa para passear, quando vô de repente a seu lado

sua nora, uma moça encantadora, que o acompanhava.

Como ella estava entfto cora o marido a 500 kilome-

tros do distancia, ficou estupefacto ; mas apenas a re-

conheceu e fez-lhe uma pei-gunta, ella dosappareceu.

Perturbado, commovído, atterrado, telegraphou ao filho

para se informar da saúde de sua nora. Ella acabava

de morrer quasi subitamente.

—O Sr. de Kerkhove estava no Texas e fumava o

seu cachimbo depois do jantar, ao sol poente, quando

de repente vê numa porta sev velho avô. que estava

ns Bélgica, e que olhava para «He e sorria. Elle o exa-

mina longamente e depois o vô extinguir-se. O velho

tinha morrido naquelle mesmo dia o até na mesma

hora, levada em conta a difTerença da latitude.

—Ch&vreul, o chimico eminente, meditava, os pés

no fogo. Voltando-se, elle vé um phantasma entro as

duas janellas. Sentindo-se raal, levanta-6e e vai para

outra sala, o que o obriga a passar deantedeum fan-

tasraa que lesapparece. Essa appariç&o coincidio com

a morte de um de seus amigos, que lhe legava a sua

bibliotheca.

— A m&i de um dos professores da Sorbonne, Mmo.

Berget, habitava Schiestadt o era ainda solteira quan-

do vai ao celeiro o volta ao sal&o soltando grandes

gritos e cai desmaiada. Agarram-na, levantam-na, ella

volta a si soluçando: «E'horrível! Amélia está morta;

por que eu acabo deouvil-a cantar como só uma mor-

ta poderia fazel-o. No mesmo momento morria em Stras-

burgo uma amiga intima de Mme. Berget, excellente

musica, (ellas tinham muitas vezes cantado juntas)

orpha, que tinha entrado para um convento e dava

laramente noticias de si»

{Continua)

No dia l.- do corrente, reunio-se a

Sociedade de Propaganda Spirita, des-

ta cidade, para 
tomar contas á direc-

toria extineta e proceder 
a eleição da

directoria que 
deve gerir os negocios

sociaes no corrente anno. visto nÜo ter

sido feita no dia 25 de Dezembro fin-

do. designado pelos 
seus estatutos.

O resultado da eleição foi o seguinte:

Directores—Carlos Theodoro Qonçal-

ves, Izidoro Vieira, Felix Luiz de Pau-

la, Joaquim Francelino de Araújo.

Emiliano Rebello.

Supplf-ntfs—João Antonio da Silva,

Joilo Baptista Cordeiro de Mello, Olim-

pio Motta, João F. da Costa Fernan-

des e Antonio José Barbosa.

A reunião foi assás concorrida, s«mi-

do nessa occasiSo subscriptas muitas

acções da sociedade.

MENSAGEIRO

Collab oração

PALESTRAS INTIMAS

Um amigo meu, excellente creatura, moradora no

bairro da Cachoeirinha, desta cidade, anda agora, a

instancias minhas, estudando as obras do nosso saudo-

so mostre AUan Kardee. «lá começa o meu bondo-

so amigo a dirigir-pie questionários, sobro a doutri-

na Spirita e isto alegra-me, pois que vqjo v&o tendo re-

sultado aquellas leituras. Já se n&o diz descrente, como

dantes e pede-me que lhe responda uma serie de quesl-
tos que tenho sobre a mesa. Com todp prazer, meu

caro amigo, e desde que já temos nesta cidade um

orgam de prepaganda da salutar esoola, pedi ao seu

digno redactor me eonsentlsso em responder-lhe pelas
columnas do «Mensageiro», o que elle accedeu muito

satisfoito. O meu amigo, de certo, mo perdoará este

alvitre, pois é quasi certo que multas outras pessoas,
a quem eu tivesse a felicidade de propagar a idéa

me fizessem idênticas perguntas e teriam desfarte a

resposta pedida.

Mas, entremos na quest&o. A primeira otyecçio do

meu querido e quasi convertido amigo é esta: «A

reincarnaç&o... como pode v. provar-me que ella se

dá e porque se dá ? Ani ostá um ponto de muita no-

vidade para mim o que n&o sei como acreditar.»

(Juo seja novidade para si n&o é motivo para des-

crer, meu caro amigo. Estou mesmo a asseverar qoe
v. pouco conhecerá das muitas o múltiplas novidades

ultimamente descobertas pela sciencia o entretanto v.

crê nollas, apesar de desconhecei-as.

Digo lhe desdo já que foi precisamente a theoria

da reincartiaçáo que me tomou Spirita.

Pela theoria da Reincarnnç&o dos espíritos, chega-

se a evidencia do absurdo do inferno, ou logar des-

tinado á tortura eterna dos espíritos máos. Ppla re-

incarnaçAo o meu amigo chegará a conclusáo que to-

dos se salvarão por uma nova vida, em que poderio
indemnisar malea que tenham foito em outra.

E só assim se explica as diversidadosde condições do

homens sobre a terra. Posso mesmo comparar-lhe as

múltiplas vexee que um espirito baixa a terra para
seu 

progresso polo sofrimento, a uma criança que
mandamos tantas vezes a oscola quantas sejam pre-
cisas para que ella complete o curso que estuda.

E o meu amigo sabe que todas as crianças

aborrecem este período doloroso, para ellas, mas de

vantagens reaes no decurso de sua vida.

Se a criança de que lhe fallo, estudar com afinco,

se fôr dócil, obedionte, respeitadora, de costumes lim-

pos (como felismente ha tantas) claro é que fará seu

curso muito antoa de outra que for o inverso da pri-
moira. Todas chegará o ao tlm; umas cedo, outras mais

tarde. Devo ainda servir-me deste exemplo

para a nossa vida terrena. Se os homens aprovei-

tarem sua vida terrena a praticar a virtude; so

abandonando o caminho do vicio, passarem suas

existencias a cumprir os preceitos de Deus, é tam-

bem claro que mais de pressa se approximario

d'Elle e dest arte terfto 
poupado 

a si mesmo novos

regressos a este planeta, de onde ninguém sahio sem

lhe ter provado as agruras.

Convença-se do que tudo que for racional ou é a

verdado ou delia está muito próxima. Se o meu ami-

go attontar para as differentes condicçóes de vida do

homem ha de reconhocer que tantos *offrem em-

quanto outros gozam, verá mais que a escala dos

differentes gráos de progosso intellectual e moral é

enorme, desdo o- Janapory.-os nossos vlsinhos dobai-

xo Rio Negro, até o maior sábio da Europa culta.

Eu sei que o meu amigo, muito antes de tomar em

consideraçáo o Spiritismo, cria em Deus e isto muitas

veaes me atftrmou quando encetamos as nossas con

troversias religiosas. Crendo em Deus nftoo podo
aeeeitar sen» a perfectibilidado absoluta.

Ora. assim sendo, pode o meu intelligontc amigo

admittir que Ello huja crcado filhos legítimos e filhos

espúrios ?

Podo admittir dois pesos e duas medidas a um

mesmo pae, para os seus proprios filhos ?

Sei que me responderá negativamente.

O meu amigo tem filhos ea todos ama.

Lembra-se daquella tarde que fomos ao jardim
(creio que nas festas pelo laudo favorável do sr pre-
>idente da Sulssa sobre o litígio do nosso torritorio

do Amapá) o que o seu Maneco portou-se mal, dando

com uma casca de ingá no rosto da Annicota, na

hora do passeio n que por castigo deixou-o v. no

jardim a chorar, enquanto 
que os outros foram a

fosta ? Abi está um pae que ama o filho, mas casti-

ga-o: doixa-o a chorar no jardim, protestando que
n&o fará outra, mas que fica!

Levou o meu amigo o sentimento de deixar o filho,

mas o praser de tol-o disciplinado para seu benefldo

N&o o abandonou ás doros dolfinitlvamonte, deixou-o

temporariamente nollas.

Na volta espera encontral-o arrependido e desejuso

de ser bom e aeceita-o. Aquelles instante* de dores do

Maneco, representa, em relaç&o ao infinito do tempo,

uma encarnaç&o. Só por esta theoria, repito.se poderá

comprehender as viscissitudes da vida moral o material

de uns, com as bonanças de outros.

Quando o meu amigo passar á tarde, de volta de

seu escriptorio, pelo desaterro da praça Visoondo do

Rio Branco, pare um pouco e attente para aquelle*

pobres trabalhadores rudes, cobertos de andn^os, tros-

suados, exhaustos, mal Já podendo vibrar n pesado alvifto

na endurecida terra, recebendo mal o pequeno sala-

rio, comparado oom o seus bollos lucros, ganhos

mais suavemente, e pense na hypothese do Mane-

co...

E se assim n&o é, nem pode ser. ent&o ponhamos

de parte a Justiça de Deus, porque já perdemos «>

fio da meada e.. .principiemos de novo.

Em samma, por boje, ou v. acoeita oommigo a

reincarnaç&o dos espíritos, ou esta outra theoria absur

da, attentatoria da ras&o, contraria a justiça Divina

—0 inferno.

No proximo numero lhe responderei a segunda

questfto. Estimarei que a minha palavra, mal ali-

nhavada, lhe ajudo a espivitar a luz que se vae fa-

zendo no seu bem intencionado 
'espirito.

Seu sincero

EeNKNO ZáMA.

O NOSSO JORNAL

Pelo eorreio desta cidede enviamos o primeiro nu-

mero do nosso jornal aos seguintes nossos confrades,

dos diversos Estados do sul:

Pará :

Abel A. C. dAraujo

A. Paeióla

Francisco A. Corrêa

Marasbào :

. Augusto César Marques

Anísio Palhano de Jesus

•loáo L. Teixeira Vidinha

Luix R. Leito Lobato

Felippe A. da Costa Iveitc

José Odorico Pinto

Raymundoda Costa Fernandes

Dr. Arthur Bezerra de Menezes

Antonio Manoel do A. Lima

Cândido Vieira da Costa

Valerlo Caldas Ferreira

PlAVBY:

Miguel M. Nascimento

Jonas Moraes Corrêa

Estev&o Medeiros

José Thomaz C. Bastos

Francisco S. Castello-Branco

Dr. Frederico P. Sampaio�)

Ceará :

Grupo Spirita Fé e Caridade

Pkrmajihito :

Redaoç&o do «Guia»

Grupo Spirita Fraternidade�;

Centro 8piríta Pernambucano

Grupo Spirita Deus e Caridade-

Grupo Spirita da Victoria

Diogenes dos Santos

Alfredo Lima

Manoel Pimenta

Jo&o Paulo de Souza

Jo&o Lopes da Rocha�7

Alagoas

Centro Spirita Alagoano

Grupo Spirita 8. Viconte do Paula

RedacçAo do «Spirita Alagoano»

Redacç&odo «Gutenberg»

Rodacç&o da «Federaç&o»

Redacç&oda «Tribuna»

Pakaká:

Centro Spirita do Coritiba

Grupo Spirita do Serrito�>

Grupo Spirita Santo Agostinho

Centro Consolo dos Afflictos

Redaoç&o da «Lua»

'lacintho A. Marques

Crispim J. de Araújo

Manoel T. M. do Sousa

Iswcadio Borges Pinto

K&miro Mendes de Jesus

D. Gloria Maria d Araujo

Santa Cathaki**

Centro Spirita Caridade d»» leem-

Grupo Spirita Fé e Amor

Dr. Alfredo M. Gomes

l/ourenço R. do Amaral.

Jo&o Jacob Itellor

Luiz Jacob Beller

lo&o da Costa Nunes

Manoel T. de Castro

Antonio Brand&o

l)r. Herminlo P. Pederneira de Menezes*

(Cantin »< O


